
Soneto 
Retoma, verso meu, serenidade, 
Penetra-te de sonho e de alegria 
Que esta vida não dura mais que um dia 
Em relação ao tempo e à eternidade. 
Recobre-te de paz e alegoria 
E por ser necessário de verdade 
Iluminando na obscuridade 
Das palavras o amor que me recria. 
Redime-te a louvar a doce Amada 
E fala do que puro e terno seja 
Pois tudo logo mais não será nada. 
E só fica, como a morte sempre andeja, 
O que é belo e reflui qual madrugada 
A palpitar no amor que se deseja. 

(4,88) 

Em "Soneto da definição" (4,96) notamos uma certa afinidade 
com Vinícius de Morais em seu "Soneto da fidelidade". Eis o texto 
de Benevides: 

Do Amor direi que és a rosa e o culto 
Pois cobriu-se de ti meu pensamento 
E mesmo estando a sós ou desatento 
Ao sobrevir a paz vejo o teu vulto. 
De ti direi que amando refloresces 
Pois amor é perfume em madrugada 
E faz nascer de ti, ó Bem-Amada, 
A lã e o vinho com que tu me aqueces. 
Assim de teu amor serei o eterno 
Andarilho a colher os claros frutos 
Mesmo que como Orfeu desça ao inferno -
Que descendo veria amor subindo 
E chegando a teus pés alguns minutos 
veria a própria vida ir reflorindo. 

Finalmente, depois de focalizar o caminho percorrido pelo poeta 
andarilho, e como se não bastasse explorar quase todas as modali­
dades de composição lírica, Benevides ensaiou por outras f9rmas e 
até mesmo uniu dois gêneros como "Epístola e Cantata" (5,77) para 
deles tirar proveito sua poesia. E não dando por menos, "Antífona 
para a quarta vigília" (4,103) e "Cânticos dos cânticos" (4,56), tipos 
de composições de referência religiosa, servem-lhe ainda como ponto 
de partida para a forma que, depois de transgredida, vai adptar-se a 
outra espécie de expressão lírica, a sua própria dicção poética. 

134 Rev. de Letras, Fortaleza, 6 (1/2) - Jan,/dez. 1983 

AS FUNÇÕES DA LINGUAGEM E DA LITERATURA ~' 

HORACIO DlDIMO 

Consideremos o modelo de Jakobson (1), de correspondência 
entre os fatores da comunicação e as funções da linguagem. Inicial­
mente retomemos, numa perspectiva literária (ou poética em seu 
sentido mais amplo), os fatores da comunicação. 

-----4. CODIGO ------.., 
(Palavra poética) 

I 
2. EMISSOR 
(poeta 
criador) 

--- l. TEXTO ---- 3. RECEPTOR 
(poema) (poeta 

1 recriador) 

~----5. REFERENTE ----­
(poesia) 

I 
6. CONTATO 

(sintonia) 

Cassiano Ricardo, em seu poema "Poética" (2), diz a mesma 
coisa a seu modo. 

1 

Q ' . ? j ue e a poes1a . . . . . . . . 

uma ilha . . ... ... . ] 

cercada . .... . ... ·l 
de palavras ......... . 

por todos .. . . . ... J 
os lados ...... .. . 

5. REFERENTE (poesia) 

1 . TEXTO (poema) 

4 . CO DIGO (palavra poética) 

* Texto revisto do trabalho apresentado por ocasião do V Congresso de 
Teoria e Crítica Literária, realizado em Campina Grande, de 21 a 28 de 
setembro de 1980. 
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2 

Que é o poeta? ..... .. ·1 
um homem . . . . 

que trabalha o poema . . I 
com o suor do seu rosto. 

Um homem ..... ·J 
que tem fome .... . 

2. EMISSOR (poeta criador) 

como qualquer outro . . . . . ] 6. CONTATO (sintonia) 

homem ..... . ] 3. RECEPTOR (poeta recriador) 
As funções da linguagem poética ou textual são as mesmas da 

linguagem comum: 1) poética (intratextual), 2) emotiva (pré-textual), 
3) conativa (pós-textual), 4) metalingüística (metatextual), 5) referen­
cial (entretextual), 6) fática (sintextual). (3) Estão centradas, res­
pectivamente, nos seis fatores da comunicação: 1) texto, 2) emissor, 
3) receptor, 4) código, 5) referente, 6) contato. 

- METALINGUISTICA 
(código) 

POÉTICA 
(texto) 

FUNÇÕES 
DA LINGUAGEM 

EMOTIVA 1 
- \ / " \ 

(emissor) 

FÁTICA 
(contato) 

CONATIVA 
(re<.,eptor) 
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Assim, não seria difícil constatar que as grandes funções da 
literatura (4) - pela própria natureza da matéria-prima lingüístka 
que constitui a arte literária - não são mais que expansões ou 
extensões das funções da linguagem. A função lúdica está sem dúvi­
da relacionada com a função poética da linguagem. É uma função 
elaboradora do texto, uma função "têxtil" ou "textural", centrada 
no poema. A função catártica da literatura é, na verdade, uma ex­
pansão da função emotiva ou expressiva da linguagem. A função 
pragmática, no seu apelo ao compromisso social, ao engajamentu 
político, ao valor pedagógico, é uma expansão da função conativa 
ou apelativa da linguagem. Há também uma função metaliterária, 
uma metaliteratura, em estreita ligação com a função metalingüística; 
uma função cognitiva (a literatura como forma "sui generis" de co­
nhecimento) vinculada à função referencial da linguagem; e, afinal, 
a função sinfrônica da literatura que, na sua ânsia de superar as 
barreiras do tempo e do espaço, criando uma terceira dimensão 
transpoética - é, de algum modo e num nível diferente, uma função 
fática, de contato, de sintonia. Poderíamos ainda falar numa sétima 
função, função-síntese, que seria a grande função humanizadora ·da 
literatura. Corresponderia à grande função comunicadora da lin­
guagem. 

FUNÇÕES DA LINGUAGEM FUNÇõES DA LITERATURA 

1. POÉTICA 1. LúDICA 
2. EMOTIVA 2. CATARTICA 
3. CONATIVA 
4. METALINGü1STICA 

3. PRAGMA TICA 
4. MET ALITERARIA 

5. REFERENCIAL 
6. FÁTICA 

5. COGNTTIV A 
6. SINFRONICA 

7. COMUNICADORA 7. HUMANIZADORA 

No plano da literatura infantil estas funções significariam 
divertir, emocionar, educar, conscientizar, instruir, integrar e liber­
tar, com o objetivo de desenvolver na criança a criatividade, a scn· 
sibilidade, a maturidade, o discernimento, o conhecimento, a socia­
bilidade e a simplicidade. Simplicidade no sentido de verdade: o 
amor à verdade e a verdade do amor. 
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Que é o poeta? ...... . ·1 
um homem . .. . 

2 . EMISSOR (poeta criador) 

que trabalha o poema . . I 
com o suor do seu rosto. 

Um homem ..... ·J 
que tem fome .... . 

como qualquer outro . . ... ] 6. CONTATO (sintonia) 

homem ...... ] 3. RECEPTOR (poeta recriador) 
As funções da linguagem poética ou textual são as mesmas da 

linguagem comum: 1) poética (intratextual), 2) emotiva (pré-textual), 
3) conativa (pós-textual), 4) metalingüística (metatextual), 5) referen­
cial (entretextual), 6) fática (sintextual). (3) Estão centradas, res­
pectivamente, nos seis fatores da comunicação: 1) texto, 2) emissor, 
3) receptor, 4) código, 5) referente, 6) contato. 

- METALINGUISTICA 
(código) 

POÉTICA 
(texto) 

FUNÇÕES 
DA LINGUAGEM 

EMOTIVA ' - \ / u ' 

(emissor) 

FÁTICA 
(contato) 

CONATIVA 
(re<..eptor) 
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Assim, não seria difícil constatar que as grandes funções da 
literatura (4) - pela própria natureza da matéria-prima lingüístit:a 
que constitui a arte literária - não são mais que expansões ou 
extensões das funções da linguagem. A função lúdica está sem dúvi­
da relacionada com a função poética da linguagem. É uma função 
elaboradora do texto, uma função "têxtil" ou "textura!", centrada 
no poema. A função catártica da literatura é, na verdade, uma ex­
pansão da função emotiva ou expressiva da linguagem. A função 
pragmática, no seu apelo ao compromisso social, ao engajamento 
político, ao valor pedagógico, é uma expansão da função conativa 
ou apelativa da linguagem. Há também uma função metaliterária, 
uma metaliteratura, em estreita ligação com a função metalingüística; 
uma função cognitiva (a literatura como forma "sui generis" de co­
nhecimento) vinculada à função referencial da linguagem; e, afinal, 
a função sinfrônica da literatura que, na sua ânsia de superar as 
barreiras do tempo e do espaço, criando uma terceira dimensão 
transpoética - é, de algum modo e num nível diferente, uma função 
fática, de contato, de sintonia. Poderíamos ainda falar numa sétima 
função, função-síntese, que seria a grande função humanizadora ·da 
literatura. Corresponderia à grande função comunicadora da lin­
guagem. 

FUNÇÕES DA LINGUAGEM FUNÇõES DA LITERATURA 

1. POÉTICA 1. LúDICA 
2. EMOTIVA 2. CATARTICA 
3. CONATIVA 3. PRAGMA TICA 
4 . MET ALINGüfSTICA 4. MET ALITERARIA 
5. REFERENCIAL 5. COGNTTIV A 
6. FÁTICA 6. SINFRONICA 
7. COMUNICADORA 7. HUMANIZADORA 

No plano da literatura infantil estas funções significariam 
divertir, emocionar, educar, conscientizar, instruir, integrar e liber­
tar, com o objetivo de desenvolver na criança a criatividade, a sen­
sibilidade, a maturidade, o discernimento, o conhecimento, a socia­
bilidade e a simplicidade. Simplicidade no sentido de verdade: o 
amor à verdade e a verdade do amor. 
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1. divertir . . . . . . . . . . . . . . . (criatividade) 
2. emocionar ............. (sensibilidade) 

Funções da ~3. educar ........ . ...... (maturidade) 
literatura ~4. conscientizar ........... (discernimento) 
infantil 5. instruir ............... (conhecimento) 

6. integrar ............... (sociabilidade) 
7. libertar . . . . . . . . . . . . . . . (simplicidade) 

Convém ainda notar, para concluir, que os vários enfoques dos 
estudos literários enfatizam fatores diversos da comunicação: 

1. TEXTO: estudos formalistas e estruturalistas 
2. EMISSOR: estudos históricos e biográficos 
3. RECEPTOR: estudos de estética da recepção 
4. CODIGO: estudos metaliterários (estudos literários em obras 

de criação literária). 
5. REFERENTE: estudos hermenêuticas 
6. CONTATO: estudos sobre a literatura de contato sinfrônico 

entre o real e o imaginário, o natural e o sobrenatural, como 
o realismo maravilhoso, o discurso fantástico, a poesia mís­
tica e a literatura infantil. 
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BcH,pER!o 

RECENSÕES 

d'ALGE, Carlos. O Exílio Imaginário. Ensaios de litera· 
tura de língua portuguesa. Edições UFC-PROED. Forta-
leza, 1983, 240 pp. ' 

Moreira Campos 

A par da análise segura, do conceito equilibrado, da pesquisa 
rica de revelações, a demonstrar amplo cabedal de conhecimentos, 
Carlos d' Alge ainda se revela surpreendente e feliz na escolha dos 
títulos dos seus livros, e esta, todos o sabemos, não é uma tarefa 
fácil. A este de agora intitulou de O EXtLIO IMAGINARIO, que 
ele próprio assim justifica: "No mundo de hoje, tão conflitante, 
egoísta e cínico, o que resta ao escritor senão encontrar a paz num 
refúgio imaginário que, ao fim e ao cabo, são os livros que lê ~ 
aprecia?", ao que acrescentaríamos: e escreve. Só nessa simples in­
dagação do autor se contém um desafio à nossa meditação, se consi­
derarmos, de um lado, os valores do espírito e, do outro, o desen­
canto do homem atual diante de uma sociedade consumista, pragmá· 
tica, tecnológica e plena de "desindexações", para sermos mais prc·· 
sentes e angustiados. 

Mas falávamos da felicidade dos seus títulos. E recuamos no 
tempo para referência a uma outra obra sua, rica na essência e de 
título felicíssimo, que, por sinal, tivemos a honra de prefaciar. Tra­
ta-se de A TERRA DO MAR GRANDE, livro evidentemente sobre 
Portugal, como este de agora o é, em grande parte. Se é certo que 
o título, por si, já é síntese da obra ou mensagem do autor, 11enhum 
melhor que A TERRA DO MAR GRANDE para dizer-nos da his­
tória portuguesa, já que o mar (perdoem-nos o paradoxo) é o terri­
tório luso, desde a aventura dos descobrimentos. Não foi gratuil&.­
tamente que Hernâni Cidade afirmou ter Portugal nascido "debru­
çado sobre o tenebroso", isto é, o Atlântico, como destinação de sua 
própria epopéia. Por isso mesmo, caberiam aqui os versos de Fer­
nando Pessoa, síntese épica da raça: 
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